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[| A mais importante e luxuosa revista [| 
um «da America do Sul 
, Publicando semanalmente uma completa reportagem 


photographica dos acontecimentos nacionaes é estrangeiros. 


Grande formato, 
bellissimas gravuras, 
um texto atrahente e palpitante. 


Za TRA AS 








Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas mundana 
e militar; Curiosidades mundiaes; Notaveis artigos sobre Historia, 
Tradições e Arte Nacional; Consultorios medico, odontologico e 


das senhoras; Concursos; Noticiario nacional e estrangeiro. 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada EE 
ES hebdomadaria de maior tiragem no Brasil, 


offerece aos seus annunciantes uma ampla e atrahente secção de 


| 


; ESSE 
annuncios, entremeada de gravuras e de texto. 


Assignatura um anno, 52 numeros ..... 508000 


S Assionatura Seis mezesi ad, iso 269000 à 
À ESSES) E 
' Numero avulso para todo o Brasil ..... 19201) 
pas == 


—| RUA BUENOS AIRES, 103 - Rio de Janeiro 
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por dirheiro Guy Barzso Pesto (Cray 
Manisons, Greco DaARMOND E MiTGH LL |oowIs ts 
mulher cl brorz Crara KimBarr Vora 
TON Bowsas, IS THSDIN Mi CuIRE « 
ELroyo WaIIToOCKk KR 


















( li man 4 pret Henry Krauss e GINSTI 
NAADDI 1() 

+ Ieopard 4 Ve Brabr, COWARD LANGROZD 
MONTiIGU [LS CHarRLES K I [| 
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TH HucHos, ErTHOL GRAN 
DIN e FranNkKIO RayMosSD 21) 


Peg de mu cor ção — ELNvaerro Tayios ] 





HaMM PST 1 € 


De almefadi ha à homem GeorGo. NW. HesnRçs 
Harorp LocekwooD e Mar ÁLLISOS PO 
O filho do ESario ViMÊ Simons GuoranD ec SAS 










O tily 


tola — Miss Bevercey Baynt 











Os que vivem mi ron Miss Carma Myers, 
















om Mix 


t styo 
MA BoNnNcTT, do Fox Film Córbsr tion 15 


Os tvp le belleza nas vmuda Miss Do 
rotrHy Darcton, da Parimotun! ES 
Os pri lecto to pablico (O ACTOR Lon HA 


Ney, “da Univ ps 
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PO* DE ARROZ 
NMeu Coração 


O mais adherente e de perfume muito agradavel 





Producto da Cia. de Perfumarias BEIJA-FLOR 


Caixa grande. . . 28500 
*” *' pequena. . . 8500 





A' venda em todo o Brasil: 


Perfumaria Lopes 


Pr Tiradentes, 36 o UM; 
aga irradentes a ; RIO 


e Rua Uruguayana, a 


JSEORES & Cr 


GRANDES EXPORTADORES DE PERFU 
MARIAS NACIOMAES E ESTRANGEIRAS. 
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HISTORIA DA TERRA É DA NUMANHDADE 


O primoroso magazine 


“EUSEITUDO” 


estã publicando a :3 parte 






cla importantc obra 


Historia da Terra e da Humanidade 
E 


ESSA-3º PARTE INTITULA-SE 


OS POVOS, SUA HISTORIA E SUA EVO- 
LUÇAO ATE NOSSOS DIAS 















A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais impor- 
tante obra de divulgação scientifica até hoje publicada em lingua 
portugueza. 


'EUVSEITUDO” 


tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA 
E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes: 








À origem dos mundos e nossa situação no infinito À origem de toda a 
vida até a creatura humana À anidade no firmamento O Sol é um 
ponto na Via Lactea Como se prova quea Terra nasceu do Sol O Sol 
e sua familia Como a Terra chegou a ser o que hoje é Como se 








comprova a formação da Terra Como surgiu a vida no planeta 
Como a Terra se move no espaço Ã espantosa edade da Terra. 








COMO FORAM CREADOS OS MINERAES. OS VEGETAES. OS ANIMAES, O HOMEM. 





POR ULT IMO E SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU: 
CIOSAS GRAVURAS, *EU SEI TUDO” PUBLICOU A 2a PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS 










AGORA ESTA SENDO PUBLICADA A 3a PARTE 


Os Povos, sua Historia € a Evolução até nossos dias 


CoM O NUMERO DO MEZ DE MARÇO INICIA-SE O V.º CAPITULO 


ÇO 






BABYLONIA — Sua ES ninicao para o progresso humano 
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' ) Estrangeiro 5 SO0U 
DIRECOS L 2d ES (E) À E 
Um anno (série p Ea : Dt TA A AS Poa À Numero avulso ; | 520U 
de $2 numeros) 48$000 Ms raça -Qlaro Bilac” 17 4 RualBaons! AVres) 103 Numero atrazado 14/00 
Um semestre Me DENEÇO TELEGEARHIGO! HEVLSI A | 


EU SEI TUDO 
MAGAZINE MENSAL 
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26 numeros 25 5000 Tel 
Estrangeiro .. 60$000 
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SMNOVIDADES NA VRrEuA Es 


TM photodrama passado no 
Ú alto mar é bem dificil de 
produzii diz—o acto! 


LHOMAS NAEIGHAN do pProposito 
lo film «Manobras de um bom 


X 


[ o» adaptado t U< la f 
Jack CunninGHanoe Pau Sos 
E do livro de PerTeR Bo kyni 


Claro está que q diffiiculdad: 
ste na Cod tragica (his 
gra produzir maior eflcit 
cem uma tempestade 
[HOMAS NIEIGHAN « 
nheros nmesse film pa ras 
ta eta tel Cimm MIS Pol 
( Cra de Na Ler ta lc 
Ho ENE ( 1 ( ] ( 
( ir calmo como un ra 
Cipil Hs | testar t 
filmada à grand 1 na 
m t LIMA ns Um os ht 
e T fragio. O commandante 
escuna |HOMAS MEIGHAN) 
iduz depois as duas embai 
' pers UM porto proximo pot 
tr tda igantesca 
Quando um film requer « 
cho dos clement ra dt 
HCar ICÇ o | d E 
trabalho duplica ] 
IOMA NÍEIGHAS porqui 
ma f neir | ar recI k 
crdr que o temoo 5 4 
Gu Ficam intetramente ! 
lisposição da: > Naturéza | De 
O! us vezes ella dá para no 
uxitiar com impetoO excessivo 
essa scena, as ondas que pa! 


avam por cima do convez eram 
! violentas aue foi preciso 
umarrar as machinas cinemato- 
raphicas aos mastros para qui 


não fossem arrebatada 


KH Hx 


Ho A JEGRI quando val ad 
um cinematograpçho di 


CJtiK val para o collecu 
pois vendo toda a sorte de films 
LOTA ide ( inglez uperia IçõO 


na arte dramática co ao mesm 
tempo, tambem estuda qua 

4) 495 ide LOS do Ppove NOPIA 
imericano 

Ássim como aprendeu o 1 
glez quando chegou a 
Wok, + ta avora decidida a 
Ivsar os commentarios do 
blico que Irequenta os cinema 
t a critica de alguns espi 
AICITE é o que mais do ami 
reSsa. As vez:s, porem tica | 


rada Pp rqu pecrad: vo revolução norre-amertea a protagonista do novo film NORRE como certo em Hol 
Ft y : | 4 Ê mm , : : 11; , tt e AV ASIM y da Goldwim Escra! ) do Ix w O CUL Nas MI 14 
ão deixam nem “Ju Uia Apa 3 A À 


CraAnSpirat is ODINIÕES | RANHKLIES LoataS | D Desejo, extrahidódo tam voy q GLENN HUNTER 





IAMBES! Lupa NA NE Iia romance d ALTAS, Peou ue estão dh samento tratado 
HMM Chagrin crá miss CAaARMEI! 
NA E E | Prada x Mx 








O não o 


- m «Quse 
“e. ci 
Es 


Porem, ap 
dade, que occultava 


4 encarregado de persc! tade desencadeada 


via = Oca ce seu seductor um tal Mas: ração, Jim cumpriu 
c falsificado GREE, que levava agora uma nações, que lhe havia: 


trahindo-o para o Alaska, onde vida de aventuras, negociando das e apresentou-s 


deviam ser processados. falsas acções de varias minas GREE como sendo um 
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ARO saca acid É 
PE 


o OA 





porem 
DOS CM JOBO 
de seducção tem 
de cobria COR ci 
iquelle homem que 1 
vinha de novo 
cm sua 
endo porco Com 
ntal da: tvlograpçhoa 
[| cujo par fôra po 
do Jin INENDAI 
de mil c uma p 


perip 


com 


Cjuis CÍCGA 
lhe caia de novo no 


wie entao CJuic ' 
a cabana antigo nirho 


té de ambos e no vapor s 


ma ob pretexto de techa! 
srande negocio, que Mas 
pr lhe havia proposto. em 
rca! le vando cin 
Po homem que 
trora, roubado 
lentrega-o 
FETO QUOTA 


é 
para um p 
crimes 


Quanto qa elle, tendo encon 
do em ListTHER STANTON 


1 
1 


! 
nda dactvlographa 


um amor 
De ci inter ido ofltero- 


lhe seu nome d una 


cincmatos 


attrahindo 


StEWAHI 
trela ram mim 
l Na BrodadwasN Ss: 
DBARRISCALI 


Mt 


St 
drama 
à comedia; Pal 
INE PREDERICK Auicê Joyci 


voltou atos 
CE BRADI - 
AOMO CHILDERS 
ro imital-os 

| Sessup PaAYARAWA 
ibalhando em um cal 
to em Paris 


Prepadraim=s 


Hx HR 


Ata q Vino NIaHit 
Ls | lo ad estrellas 


do film O Circulo do casa 

novo filos ensatudo pelo ) pa NEGRI chama-se 'A pal 
oso director hungaro [iensi | Jonia Capulece é Hunga- 
Miscro nos listados Unidos ra de raça cigana 


Infinitamente triste, Olga disse á finda Esther 


Pesto 


rmonou profundamente Tim 
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Film da Metro tendo como 
pracipa 
ENinNBAL! YoOuUN CONTHARINSA 
Ntas CotipRi Jomn Bowres 4 


o 
Evoyp WHUrIOSH 


a 





* * * f 
terra 
1 mar- | 
Pra o] 
Vc | | 
escultpo! tl aquella profunda tristeza Porassim que esposa c amigo de bron | ia | 
sperado provando-lhe que havia muita ao saber que. em commemoraçã tisse qu gusreridadi Oo m | 
CVIr sua maneiras do servira patria, sem da victoria. 1a, por congurso. set temoo dor ama q ) | 
[| rd: emas na mão levantado um monumento do hero no mundo pp: NE | 
como sd tos consolos da meiga csposa heroes da guerra. pelo qual serra = dessruças d ICTIA 
com La UMavam-s th cu cu velho pago Um milhão de doll 174 Cu Nutto “m de ló vicram pa! 
IMPpe tr mestre e grande admirador Bj meçaram a cocorajal-o para que sua escolha porem |[ponaRi 
NELE que lhe incutia cathasi Concurresse q esse prenuo para não encontrava seu txpo ideal 


“Cor aidentio a 
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Lleim « 


Vinham tido dlortui 
ida cah Do 


velho R 


FINA Na 


+ + 


(OO EH 
H11 


taum Cousa 2d expre « NE(I onasesuram acalma! 
que elle, num grande d 


( ] IM ICU f ) cl 
ero de artistd. proc , Su 


CU 
o attingr 


Ustalta 
u F(311 ccvrtcerro 

Sua angustia cra tão er | LU] 

que nem o carinhos da 


Bem os conselho cl SL mea 
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À diamante preto Mein 
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protundo que elle ca 


hiu com um florte ata 





Conto coemarographado pela que cerebral 
Patheé Consortium tendo como Felizment ua na 
protagonistas Henry INRatESS turera vigorosa cedeiu 
t MK (INETTI NADO ma i pal IVTA mal 
data ejtlo [era não Ih 
* 
* + uam do per mento 
N toriutavam 4 tal 
Morta EL USIM vi y f 


armar CL quis 


rtes CN E : 
l (a o! [ LOTE í TC 
pic de audade t) ec f Cum 3 7 
j HA menina quis 
Va ( | at VM md [ M 
e cnta adorára cm- 
he iZEs lie Ta Junto A Ss ars coidament: 
creatura id rada O Cota / x 
Morta em plena qu 
contemplar um diama preta 
' 4 [ rd. | UsSDoOsSa de 
que tan lhe ra rd Hulero! ' | 
| | Mirry deixára-lhe ap 
de seus Jind) h 
us ( É CrCUAMNÇ (uic 
Nas certo dia CI aqui vires cmb ralinda tinha EU- 
tocado de pred Sto Te colhimi mo mica viole to bt apoerzar 
Cc oteupava em por em ordem cl: muito pequena 
OS ObICCr cui haviam perten ainda Parcela COMPre- 
cido a sua esposa. toi súurprehen hender a aversão que 
dido pelo encontro de um ma ) inspirava a set pal 
de cartas cuidadosamente atado Mi tis NMiAaRTHA da 
com um laço di ira cc tendo (= dama di companhia 
f | : 
Cripto no cavoluere Para Ses di “OBRA abra Muito 
destruido em caso de morti bem qual ecra o drama 
(Ou Fa do cumpri! ( de Cio Jus di HA Jaç APM do NMt- 
da ( Do 4 Ntvri Y linç 1 a da d Wi j ias 


cartas do los mas uma d ella muda diz 





pe t to do 1Jti mado compl | mto NO Nada A NO) 
tum ta attrahiu CU olhar He A vim k vinho de 
[ horrorisado pob Homen mai multratada por 
leu uma ardente confissão d MEM e sro SO ES 
amor, uma confissão pela qual quela atmosphera odi 
ficava demonstrado que a filhi eta, sem dar contas à 
nha Cut ele julgava pa cera di ninguem, de seus acl 
outro Um cia afinal C0- 
Pode-se: Bem avalia: E dói do CHILI aquela Lia 
CUue CruCcioLr o coração di NiiTRS Wait) A tornara verda- 
diante de similhante revelação Contincana a 37) 
| Hi Clic depositava na csposa a 
J Em vão Guido lu uUpplu va que m lificasse seu genti Imatts cÓ Jud conti INÇo, | di di a — a e | 


vim ' 
RE 


“Qui 
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e e e mem 
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o 
Vovella de INatru 


epavits | 





Casematograpçhada pol 
Paramount! Ut f 


OMI 
PISTRIBUIÇÃO 


Hiare a l5r da Ivai 
Auice Beans 

( Capitão Corolt 
EpbwaRrD Lacnporo 

Sabido NON TAG! 
| OMI 

Yugusto Mac INc ar 
Charles Kent 

Pe Crorge Berunce! 

E voa Marguerite Por 
rest 


Nam Cloro Pollor 


3 


No sul do Oceano À RS y 
Pacífico. estã situada a ) gd > 
ilha do Eden, na qual 
se encontre a villa de 
lLnamoa. habitada por 
alguns nativos € por 
um velho escossez, q 
Sr. Avcus ro Mac IN EN 
LE, que por alli dc: 
vara ficar tanto tem 
po que acabára Sem 
selvagem. agarrado ao 
velho vICIO do dúlcoso!| 


| Aasando 1 ignorancia de Viare, Cant; tentou con ocel-o do que tint medoeres sobrenaturaes. 
IHha, Iiami (15r das 


+ . no , Coe - F , 1 , j 
* Ê ” é . o Ê am o A A N a à - h : 
|| 
Lem esse homem uma 
k ac ds . DESA, E R | : 4 ' 1 ] bt ' , 1 À >, . > Hit ps 
: E | x eu Dag E a É Ena, o, yo À o 
h A K R , o te E ; Alia, q a , a ) 
O + A O y ç E | O a Ve pegue Fm x no : 





: res ira | sr como a leopardo TR penbára cr um vremadil ha | 
[Pu ' 
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elva quis todo 



































adoram 


[ol Po í La pal 


ragens que um dia 
pas 4 SABINO 
(Qua eullionaçio 


norte-americano 
com seu vachte Lea 
Elumwk de que cra 
commanda nte Do 
NALDO O CO ROFPT um 
erande enthustasta 


pelo «é tudo de QI 


nha a mania de ca 


car tera trazendo 
em seu núávio uma 
He parda cui apa 
nhára na India « 
que procurava do 


infligia, mais o odio 
parecia Nascer Evo 
olho da terrivel! 
tera contra o ma 
maco domado! 

to ancorar na ilha 
liden (ualo tevca 
tantazia internal di 
uptar umadas mu 
lher: nativas da 
regiao para a juntar 
Lil collecção de 
Cru 

(3 commandante 
CU ROoPT accedeu de 
mi vontade do con- 
vite de Qualio para 
realisar isso que O 
milhonario chama 
va uma caçada ori- 
cindl ce só lhe obe- 





O joven capitão tratava a pobre asvieda com carcoh ulicoto 


deceu por que a elle estava Quaio, obedecendo q 
Preso por um contracto muito fostincio brutaes começos 
SUNUrO maltratal=a e isso muito revoltou 
Desembarcando na praia logo Crorr que amaldiçoava o di 
all cncontraram [iari cuja tino por nada poder fazer em di 
belleza os fascinou teza daquella linda creatura 





a o e o 














ter ao centro d 


Ny Nica [&r ] HH 
Como Qualis corre 
de TIaRE, foram 
do cd indisena ond: 
velho pai 
(Quais propoz-lh 


ua flhaypara 
mettendo que a 


cório ToCcusÓoL “ 
la promessa di 


ps | 


PATI St Sp : 
PrRCIDPIO ma 
macia duzta dk 
( num na puxam 


th LITEIL] 


Lis vd INCM 


tado l ve) 
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E fique 


wi Cras SULA PRIMATAS 


N. 148 


sabendo disse 


senhor € 


lo ( 


(Quais 


sua 


roll 


vida 


ella 


que, como marido 
me pertence 


teriraco esupidamento 


cu 


Su 
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Soo AAA DRPARADRAA CRERERA NAAS ERRAR 
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au o ESARSDASSASCADASS DASASASASIAA SHASAAGASASSTITASASAE E 
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THOMAS  MEIGHAN 


Filho deMarv e John Meighan 


nasceu na grande cidade do as 
americana. Piresburg, estado de 
Pennsvlva Ha 

Nesta cidade ONde residem 
muitos millhonarios Meighan 
passou sua meninice c tambem 
alli estreiou no palco: Ao concluir 
seus estudos preousratorios à va 
miligdesejava que Tommy con 
tINUASSE estudando ese fizesse 
edico llle, porem, não rece 
bia de bom grado as suggestoes 
paternas por quanto seu coração 
c sua alma palpitavam pelos at- 
tractivos de um ideal por quem 

examorára: o palco 

E não tardou a ver satisieitos 
scus desejo: Uma comounhia 
theatral veiu para Pivisburê 
representar q camesa comedia 
“mMistress Nell [nomas ME 
GHAN pediu para razer nessa peça 
um papel anda que cosse O mais 
insignificante. Il jól acecito 

Certo agora de que ecra corres- 
pondido pela menina de seus O 
lhos. à gloria theatral, estudou 
intensamente Cc em pouco tevi 
a“honta de ser escolhido para 
galã das estrellas: mais julgu 
rantes de então 

David WARDIELD, por muitos 
considerado o maior aeto! do 
palco americano, contractou-0 
para trez estações consecutivas 
quando o hoje popular gala da 
Paramouar- sc dedicava do 
palco 

Nesse caracter percorreu não 
SO Ss LEstudos l vudos como dad 
Inglaterra representando em 
Londres no Brondwas Jones 
com gra ide exito 

Quando lhe perguntam a ras 
zão por que deixou O palco pela 
tela, é um dos poucos a confessar 
trancame e 

Por que a isza é maios 

Sem pejo algum declara que 
O motivo de ter abraçado Q Cl 


nema toi mais mercenario do 





que outro qualquer 





à companhia Lasky tez-lhe Miss Carmel Myers, da «Fox Film Corporation» 
um dia vantajosa proposta para : E, e) 
| | ) ] | € PIU ÇÃ E LOAD Co arte Ecrã ções mais populares se encon- Fromas é alto, com cabellos 
apparecer 1 AC ce NIH A l co y ) : a õ 
ram o O Homem Miraculoso, castanho: cacto CA ninhos AZUIS 
Mori Crews no film Lu Vommy Mejenan é acrtualme: De Vidalp |" ) 
E | + Os Jet tudimon k Vidalga da SsCrAava. | orque [- muito robusto mas: cinemas 
agmuang Ip descmpeanando te um Os JOD K ERIC . 
| J sura paso ulare HELAS- trocar de « Pos + Tomicida c teria cle sports gosta apenas da 
ape . JOrtanCh Te Pe DO pra ee ; 
papel de importancia tas do cinematograçpho interna o Homem que viu o futuro autação e dos trabalhos gymnas- 
FroMas não havia de recusar onal i : ' : 
Í +» n € ODHI cus tas cm crus elle ap [HOMAS NEIGHAN  casoLi-s ticos 
a orlerta, que lhe cra attracriva Arco ão recebida enthustas com Frances Rin (tds cra Dá mais para bja leitura € 
t desde então ficou se do um dos ticamente em tod parts tl mbem 51] à 
| j ] é e tas tambem estrella do palco. O ca devora grande numero de obras 
mais lecaes artistas do cinema admiradora vatam-se Dor n sal nas : 
s rea ta é ) r n4 . jdo tem filho ma é tão Here! a , 
A ç a daria RE He y - 
um-dos mais queridos: Grangeou lhars e e ) com a quaes guar 
l na! ] Ç Vá E CAD TA 4 correspondencia aqu imigo de criança que ja casa nece incessantemente ) biblio- 
cc sda J: EC) p estima do 1 5! Us) Tá chi di cus cantina ISTal Na em | | HIV MW A emo! nr th,» 4 to U |DrazIN | ro iden 
1 , ' i l £ qi f rd C sa ] - 
porem o film,que lhe val grand rem conta lLentre suas cria pletá de petizada 
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—— eme — e mea mea 
——— —— es mma op — neem me o e 
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E MATOGRAPHO, — TOM MIX e ALMA BENNETT, da “Fox Film”. 








Noite de pavor | 


vella de OG M EI 
Us t Ta | Csiutenol cine 
matogr bada pela Aerentini 
America! ( ri rd A. tend Cs 
rn principa Corpret« ) > 
I RE MAaBt e mi NAARI 
LI 
+ 
Durv «e uma |] iu ideia 
I la | | ICa nmuina da í 
lade de | Jresve lá Hi qui 
elh [AMI NM Hit HH | 
MH, 1| >, Í "1 I ! i tis luar 
N est ds Ua casa 4 cu 
filh [ereri: Ls ! azola | 
de che) a us quem q 
Dol ra qt l St E 
| ( rr desta tan tia VIVE 
rest ida | nt Ta Torclc 
FILA cimbi i l ( o: $- "a 
venha obrigadi E hvi hecai | 
propúia i ( ud com 
Paim tiTici 
Lim dia poren d Core o 
ud India VIsSH 111 clh ' 
UMIgO + recoto MORRIS Ccom 
elle penetr | nbição no cora 
dt do cit ++ dal ( 46 La 
í HS 1 
a Conta-lh Norris mnul his 
rorias dessa India mysterios 
nde lt 14 iba BE IVocl dleuna 
do nas f onhno annao de Li 
vida c entre outros prodigios 
rercra s extranho poder revelado 
por cer! talismans dos hindu: 
Ele proprio d'alli trouxe um 
talisman dos mail poderoso: Quis 
lhe toi legado por um seu amig 
que dao preço da propria vida 
obteve delle a satisfação de 
uas mais prodigiosas aspirações 


Nas MORRIS 


INSISTIU 


Pense bem disse o 


Notem bem que esse talisman 
o realisa as 
de males 


aspirações a 
terríveis ! 


Custa 


Porem essa circumstancia não 


imtimida os WimiTE c tão de- 
pressa surge um momento op- 


portuno, elles supplicam a MoRr- 
pis que lhe ceda o maravilhoso 
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Morris — Não lhes 


sargento 


talisman ao qual desejam pedir 
não alguma fortuna de milho- 
nario mas sim um simples pu- 
nhado de libras que lhes permitia 
resgatar a hyvpotheca que pesa 
sobre a sua habitação. MoRRIS 
acaba por concordar « cntrega- 
lhe o talisman que é uma mão 
de macaco 


O Sr. WHITE volta a sua par- 


quero laz: 





uma dadiva fatal 
tida de xadrez porem men! 
mente implora dao talisman 


graça, que alliviará seu espii 


das attribalações que Oo op 


mem 


Horas depois, um emprega 


da fabrica em que seu filho tr 


balha vem trazer-lhe 200 br 
cxactamentoe à quantia neces 
ra para pagar a hyvpothec 
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ma com o dinheiro tra (tri 
noticia do horrivel desastre em 
cpu HIERBERT perecer, aqua rnic 
attendia a suas occupações que 
tidiana 

Aquele dinheiro é a 
ação pela morte do apa 

1 resignação deserta do cs 
ração dos pobres velho agora 
mergulhados numa saudade, que 
não encontra nenhum lenitivo 

AssIste Ih: ainda t direito 
te formular mais dous pedido 
o talhemaãao valioso c immedia 
tamento em Mrs Wit obra 
puta o desejo de tomar a ver t 
filho adorado 

Mas o velho, comprehendendo 
o horror que seria pretende: 
contrariar os desigmios do Alt 
imo c fazer voltar o morto 
do cemiterio, formula o terceiro 
ec ultimo pedido, pois agora 
apenas deseja o eterno repouso 
para o filho lgue Deus lhe levou 


«o ES - E J 
RP O aaa oi te 


x 


e 


E" ova exibido 
New-Yorl 


nto 
Fhe banks of 
da Vitagraph: Protagonista 


( Pas 


(O templo de Venus 


Protagonista, Mary PHitaIS 


O) amor pirata, da | 
Booking  Ofhces Protagonista 
CarmeL o Myers ec IX 
Mao QUIR! 

À casa ele 
Vitaugrapho Prot 
ca OWEN 


FIELD 


O St Jon MeicHan dq 
| 


cochi recentements ( 
Pittsburg deixou sete filhos; cin- 
co homens: THoMas, Jorn, WiLt- 
f 


LIAM, JAMES E NING € duas mo- 
ças: Mary MARGAREI 


“Sim. voulabrira “porta. Quero ver meu filho — disse Mrs White 
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OS TYPOS DE BELLEZA DA SCENA MUDA. — MISS DOROTHY DALTON, da “ Paramount”. 











A SCENA MUDA — 3.º ANNO — N. 148 


SEI OU NãO Ser 


——— + — ee — —— em me mm me mm 


Hilm da Aetro, com os sc 
UInt Uterprete (os ROTH 
lucinesS, TE par) GRANDIN E 
RANKIL RAYMOND 


ESTER CRONE cra UM maço 
mantico. cheio de audacias 
nas um tanto desiguilibrado e 


(Ui toda au cid de de Barnsfield 


cola, por causa dos sustos, que 
We pregava e das mentiras, que 
bia cspalhar como ninguem 
ma vez chamou O « rpo dc 
ombiei re dizendo que o banco 


a cidade estava ardendo. o que 


outra ver atravessou a 
lado em bicvelerre, afirmando 
e um “oco furioso andava 


let TLiA 
igora, porem. a ultima de 
4 oOucas tanti Tia Ora d Peior 
rá OroÇara dq cidade 11 
Com im verdadeiro louco 
ESTER correu di porta em 
mta. gritando que o açude, que 
MINC NAN de CLA | cidade 
ebs Madi 
O pm » bon mulheres « 
rANçÇãa correram as ustados 
montanha. onde a agua 


o poderia chegar e acercaram- 
do palacets do preceito que 
HW vivia. EEssa multidão estava 


rdadeiramente apavorada, não 





ndo de pedir providencias 
mais al unecionario da ci- 
nd: 
| A bôa senhora tinha razão c Lester foi levado a um medi 
qui | ( ICCTC LO em- 
“hetro, que ecra pes:04 compe o mentiroso pelas orelhas ec le- vára da supposta catastrophe, Não cra mais capaz de dize! 
te e conhecia a obra. affir- vou-o à presença do Prefeito, que andava annunciando uma só mentira. Só sabia dizer 
ando sob sua palavra de honra que ecra seu tio Reunido porem, o conselho a verdad 
IC tava em perfeito municipal, o famoso creador de 
É RAIO DON O MA | ESTER Ness Gia dpanhou Vo pat PA 
tado : odéri Eeoltita Pot | E ps mentiras recebeu sua condemna- Em paga dessa bella obra 
| ide í Tide Dent e Jd d- 4 » se z 
| fl É Ique! Ident Hm HeSAO Se AreS CIO ção, que devia ser na opinião do o medico solicitou da prefeitura 
ente HIFer É IQUCcr Ce UI f 2 
| Ena Dentre tanta gente que con conselheiros o recolhimento a de Barnisficld terreno e dinheiro 
L La EL er » E 
D | elle bramava. só uma voz se er- uma escola correecional para construir um grande hos- 
esta vez cra demais ) » ? Hr ( E TA 
SuUCcu ad de fendel-o a de « NV IHA- A esposa do pre.cito, que ecra I tal Es CEI por o WC cn- 
E , LreM ari “ i 2 
O povo indignado agarrou RINA Wituis, à quem elle sal- um coração bondoso, € que nao OU para O Serviço do armazem 
É esteve pela do velhaco commerciante Han- 
lidos 
€ “aRo terrivel con LEY 
4 demn | dt hi É Cqtis tor o demonio pol 
que queriam que como clle só dissesse à ver- 
IMPoOF do 19 dade vos [re BUCIoe: sobre o preço 
brinho cu qualidade das mercadorias 


í > (> . 
Opinou que a pondo o commerciante doido, 


elle soffria du [Dias depois no grande comício 
bola « qua que se realisou para a propagan- 
POr ISSO O da da construeção do hospital 
melhor cera c estabelecimento das bases 
leval-o a um du ua organisação discutiu-s 
medico tambem a venda dos terreno 
E a bôa s em que devia ser construido esse 
nhora tinha cdificio 
ralao Entro esses terrenos havia al- 
1 cemnstra Sum Lic cram verdadeiro bro- 
vel mania di Lo 
LESTER ecra LESTER que assistida do Co- 


micio não teve mão em stc disse 


mo! Era f la 


1 1 VI rdade 


() promotore do projecto 
lo que tam ser ludibriado 





: lestetiram da com trucção do 
IE UM cd ! 
E Nospatal oc retiraram 
ICE CAIS pa 
124 Cusa |, Nic 27 Nº TU Bar ! Held cahiu 
uid || cima de LesTER, acer ando-o 
El Ê le trahidor im solfria O ra 
LC! por dizer a verdade o mesmo 
h indo por ser men 
à esposa do prefeito porem, intervciu em seu favor | o 





-U 





dh 7 SPA CNO 


os 


E 


não vimos namorar a linda Cataarias 


Ser OU não 
lemma. 
Felizmente restava-lh 


fugio da felicidade no matrimo 


A ZA o sui 
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EREDIRSEG NOS DPOFRUBEICO; O ACTOR LON CHANEY, da 


4 À 





esses... 





em 


q 


Peg do meu coração 


ln 
oro vd goto 


im: da Metro tead 
eipal o anterprets n 
RETTE TAYLOR 


a 
e 


ondado de Athl 


í 


|rlunda vivia em uma 
azenda () Ovoema | HAS 


Bh, OWEN L) CoANNELL, qu 
er um dos Ml ardoros | 
rador pela. independencia di 
Uh Verde 

(ousa fu-5t eli com Ata 
KinúSWORTH fidalga mel: 
qu entrentára corajosaument 
pi tenaz opposição de Mia tati 


nara vazer similhante alham 
Depois, as doenças. com à 
VUÇÕES cJus List EAÇÃO [hs 
trouxe. fizeram desapparecer 4 
ctraáda scena da vida. deixaad 
FRANCISCO Owen com uma hH 
hinha de cinco annos nos bra 
cos menina intelligent rd 
à quem deram o nom de | 

ca quem o tristá Francisco di 


= + a 
nominava Pes 


Y menina OL Cresce do It 
dando + pal cm da turciia 
nos cm aro! dae andesend: 
de sua patria ate que. um dia 
urgtu na fazendo um advogad 
ingl noviciando 4 mort | 
é tento iemdo de Asncpi 

Em uma clausula do seu 1 
ramento O orgulhoso fidalgo 


deixava uma pequena doração 


pura. «quis Peq LOS se vVivVCr cm 
companhia de sua tido qu Sra 








cer 


S.: ANNO=N [400 = 


doe Pre 4 sociedade Lorum acontecimento « UM SUSTO 
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CHICHESTER c alli s 
cducasse para depois 
quando checa t 

mtoridad recebe 


FRANCISCO sempre 
Í dil CTL Lo i pri 
n as de cortunma mu 
Li i entregar 
Hi A di JOIS PC 
(| Citi « julgou SUuic, 
f l de ( da clici- 
dad do. ua filha 
devi peritical-a 
l ruth 
t precedeu 
bi | « linda Ri 
I mo ici quem mais 
Í v com ] t 
| che pod Casa 
da ti CHICHESTER 
ho 1 mundo 
| tt out mor 
( JErari ! cu 
JTACIiC! 
ora. CocHI Tt 
inha dou filhos 
PARICO + E THEI 
LARA à Cru tum o 
lh fidalgo, que 
t nha pretenço: par 
ud: menos para 
trabalhar 
| HEI tinha um 
caracter routts QFrI- 
inal Netto ap 
n mande IrOL 
temente um homem 
casad: OH Bai a 
Pi | Ro meio 
o 1 emilia « Qut- 
ita, com um phe- 
nl Cc do mesmo 
rem como uma sal- 


Açao porcuc tora 


Eta 
Hi cel 
LICIA 
banc 

j 


HI 
do 
da 


j ( 


vtER tinha 
atristo no- 
tallencia do 


nda ti ha 
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Lira evidente que [Ethel tinha algum segredo em 


E TR 
sw 
> 
q 
E” 
1% 
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AE 


24 





SCu coração 





à pobre moça vivi 
sugeita a mil vigidan 


cla que amava ad Lit ; 





que a tempestade W surprehendeu esse amavel visinho soccorreu-a 










ec offereceulbhoe abrigo 


pela primeira vez do des- Mas loram passando os an- 
a alma do Sr nos e Pp toi crescendo, tórnar- 
reconheceu que do-se uma gentillissima moça 
udo na Inglaterra ecra mão ALARICO € até BRENT notaram 
alli bõas creatu- essa evolução da crysalida, 


(Continúa ma paro Y4 





Depois O proprio 
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= 
à SETH 
eraphado nela 
tetitres Corbo 
ee 


pelas e beijos 


+ CCI pri 
' 
, 


mal 
EMA Qui 
d cimbora 
nome cd el 
ra apenas filha 
LOM 
que bem me 
sto tor- 
ITTASÇO 
IM cha 
ultada 
cla 


Dar 


de Lc 


aquella 


++ E 
mad did - a 


t 
+ DOCA VA equi houxe ada na peniter 


Jus 


quast Wi von edvagado mão pexdia comprebender 


4 Cu 
; d LO! rtunidaçh ck ISS DIZ por ter queimado 
| megéra para de ra cntcada uma peça de roupa, que Ihe fôra 
de iheendiaru "COM qua dada a passar. foi levada para 
UStiça: to! ont o supplicio da agua gelada. onde 
Interna n Ha USA to! deixada até quast se trans 
receio dC hadwicl lormar em uma pedra de gelo 
Imperavaz ne: emitenciaria Um dia uma das inspectoras 
de máu Custigou injustamente outra sen 
5 bri tenciada ccomo [Doris tomasse 
mo st sua defesa foi levada à tortura 

das chibatada 
EFntão todo o estabelecimento 
vantow em rebelião ui 


da penitencia 


E 
Dado 


pr 
ae 


Ls 
na 


Any ie a 
A A POE 


nr 
Re) 
Ee ts 


- 
Ef 
' 
as 


PE Sd A 


A “ ve p 
Diga 


Sc ço 


aa SR 





tinham 
applica 





ua volta, para que elle a ou- 
VISS | 

Foram alguns dias felizes para 
ella c parajelle, pois comprehen 
deram que se amavam 

Mas;um dia, ella veiu a sabei 
que o estava prejudicando, pois 


(Contnúo na pag 32) 
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De almoladinha 
a homem 








( i tovranhad Veto 
Pol ( ho! H 

Eno 

i 

(3 mM R ( 4 

E lenrs 
Burt Rid ' 
Pati Ntas (| 
) la [1 rt VU! ( i 

n 
[311] lem! N1 LH 

| 

2.4 

Iall | mos ide Con 
ChUuM de n I Pp ! 
[ici pode pmtdd t MV Un 
[31 a: |? l Em 1 I í tt 
lord « n l d | COMA 
melhor cu | mn H 

| rdad rali 

o ( tam | ! I 

cupDAaÇçã dedado d 
Lari mu clul de IPC! 

n mui Ss Bbebid 

| a 11 mta m ends 
negra EK di LIM 
ve, Burt ecra o feliz pi 
CUeCILas na mizade d [MK 

l alevima 

Demasiadamentá PICO ( 
nhecernd meu o valor do 
dinheir eh! munca quizera 
acreditar que quacsquer homy 
nagens que lhe lossem “diria 
das, quacsquer movimentos dk 


! TERES t| 
co uq [tl | 
| Hal 
IA Jd ( f | H 
tam profurdan ta . pa 
lh >! kR | , au [1 
pod! comprei | tamaah 
ISCUIMO « hs lc ) 
nhH ' (+ [341 ' 
| Ia 
I tamo! Cu | 
ch neste d lador estado di 
ito que oovelho Rivatw 
enta residente da Proner Dun 
Der 4 pH mais impor! ta 
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I f , + l 
i Ã i , a Is 
Prada mal | ! | 
quadrilha | lo 
i practl 
[20 bem arresimeatady 


| LI » hom ma cd l eli 

t Ca vela do mm 
IDPUTra! ! rr suar ud 
o praticada ua rem cu 
madeira porco [31 ny | | 
om pad | lie judo com 
Ideia cl li pl EMT “Ju ! í l 


Umica col j 


pnchi dus 


am 


DAVALENTÃO. havia 
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ado 


Ed 


Mm A | si , Ra: 
lua da 


IN NAN 


O ENCANTO DA VIDA ESTA' 
NO SAVOIR FAIRE 


REFLECTI 


11) 


A '*BRETELLE OMS” impõe-se 
com uma facilidade de pasmar. 
Porque ? 


NOBRE TELL]! 
Dali Cu ur 


COINAS 

urvche H 

Senhora 
Usando-a uma vez, usal-a-heis sempre 
As suas qualidades praticas 
Às seducções de sua 
elegancia são 


são Varias 
esthetica, de sua 
multiplas. 


MTERANSI A VENT 

IRC Ca 

c Cau 19: 

PETROPOLIS , 

PEDIDOS p 
fit | 4 trad + ISUOO 4 


RITO o 
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(Comintiaçã lupus. 13 
de bom whisky resolveu adia! 
uu resposta patio dia seguint 
| po dia serum O cusa 
trocados ta iso í ceuindo (3 


ingentos pila d nudi Una da 
ya 

entro lugirvima despedindo 
( d logar od pu [Tal LI 


infancia, Diarr for para bordo 


do vacht « alli recebeu de (1 Vic 


= recommendação de qua 


lembrasse de que cra sua mulher 


e de que portanto sum vida « 


Cuvua na do d cl com et 


senhor 

[Ea vida proseguii Emquanto 
(Qi VI Eralavet o esposo com 
mesmo brutalidade com que tra 


tava qd Icopardo cencarcerada 


(ro T cercavia di tendo 
pobra Papariedo custa Crista torta 
puto Jastimava 

[Em uma noite de tempestade 


emquadnto (QUuat embrasava 


inheiros, « 


Coma tos mar RORT quiz 
Fazer er is direito de com 
mandant pretendendo obrigas 
o proprietar do che a untras 
' 

Dad vTrSdcm 

Desta Ux ICN LEFESILE O Lat7) 
contlicto ' (1 Ne, com ta da i 


bruvalidad: do seu caracter lar 


çou CrRoOPT ao mal 
poe pal lt mar « 

ta LUnoso CRORT não tornou 
| dApparecer cv | 0] ] 
ceram que o commandant | 
rá l 

NM 4 l | mm I f 
dencia d ; po Yu (uam 
con pod disps Prãt f 
mesmo tratamento brul 

Um dia susscrmy-)h va fal 
La pe diubolica o de ] de tm 
(ra [4 va Jd I tola H 
cy eli berra dom tica l 
USA Rd] om Cara do lei 
pard 

Ren | IL [1 
roscrerupo de homen to 
com quem mantinha relaçõ 
ctacs c inline v pobre Diami 

Los ( LET brigam: 

| da ! paula da J rela 
pr no [ Lx! I tu 

ta Ji umpl 
uid 

| | teu Lit | 
LI! | H tt! t Ta 
qu ! Hh Jd y | 
Hi | ( UI (q) f a 
Chad Mm O ati Ma mu 
COM 4 | | 

19 Je) (q ie. part | 
UM ( ] [1 | ( 

| ] [it I 

í 





FiaRE num assomo de colcra 


cmpuchor um revolver 


Para 


crar (uam quando Col 
ch Mu pulega re que cry CU 
marido quem entrava cla di 


PDUTOLL Lip Lipo E feriti=o 
Eeelizmente o vimento tára 
leve cv reconhecido ao horrendo 
Jus oc JUS pi an punto 
horas mais feliz 
Mas Quatro regresso anti 1) 
dia marcado ( e abel CJtis 
Crop p custava cm Lil CASA Na 
companhia d Udo Css UI 
cheresc de odio terrivel 
Resolvido qu vingar-se dos qui 
coúsiderava trahudor: LEMA 


di oIta! U l 
obs cl, 
O animal, porem. apena 


pad | 


dela parda pata 


lança! ! 


var cena liberdade, passou 


frente pelas victimas, que lh 


destinavam vc como que presa di 


vontad: 


uma uperniorna ancia 
di ce vingar de seu algoz, pro- 
CIDILOLI-Se sobr: elle co matoLi=« 


ISNATHERINIEIMNENWUISN 


e 


À mulher de bronze 


f 





o meio desse desgosto só [lh 
rviram de consolo os braç 
os berros de Sytxta: que cll 

unha amar apruixonadamenta 

N IVIAMN do Sposa dec ida 
Jenante, receber CON restenaç 
( í eolpi (utai] 

Fcz í q eparação + N INTAS 
csmucada por erande abatimente 
tem vVvidId! pela Italia Na 
LEONARDO, apenas passou « 
meiros impetos da paixão arm 
De deu C correu dese! e] rd 

os braç da esposa na 
que lhe encontrou 1 rosto | 
ua chama cd LOSPIrAaÇç 

mesma que elle traduziu na 


mulher di 


[eme eme 


Postivamentoe ha uma cpi 
demia de casamentos no L 
RSRS do cCeradr 

Vultima noticia € da dó vi 
lace de AtMa RuBens com o [Di 
Danger Carson GooDMaAN qu 
é medico e escriptor de enredo 
para film 





Moças bonitas 


Quem tem belleza faz o 


suecesso e uma moça bont- 
ta não deve expor sua cutis 
aos rigorosos ventos do inver 
no sem tratamento, Um pou 
co de Crême de Cêra Puri 


Soc. C. P, Frank 


applicado ro 


ficado da 


Llovd, rosto, 


nos braços e nas mãos ão dei 


tar, corrige os estragos dos 


ventos e do sol e restaura à 


formosa ecutis da infancia. 


Procure nas pharmacias e 


perfumaria: 
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dho do corsario 


LJ] 


ad 





R manu Ú de Louis Fi Url LADE 


Cane matograph ido pe la 
Gatmont com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


| Bretão, depois Jacques 
Lalont — Aitmé SimontUlrard 


N4 E ialena depois Josette Ber- 
rrand — Sandra Milovanoff 


Bonifacio, O Caôlho, depois o 
Sargento Pacolin — Biscot 

Mathias, depois Maletan — De- 
rigal 

O Capitão depois o Arlequim 
— Elermann 

Maria Lafont— Lise Jaux 

O tio Binie, depoiso Dr. Par- 
“ donnel ==" Charpentier 


rrrentino — Arnaud. 
(CONTINUAÇÃO) 


lavia nos fundos do parque 
daquelle palacete um pavilhão 
deshabrrado, onde o louco gos- 
lc passar suas horas ; sua 

u-o para lá 


a janella cile viu o alegre con- 
te c reconheceu entre o: 
ntes O rapaz, que o atacára 
+ em cesá do Sr. Ma- 
tim seu cerebro dk louco 
logo o desc 1 da vin- 
pelo que elle chama o 
pedindo para pular o 
que tem alguma cousa 
dizer a respeito de Ma- 


ndo-se de seu pai; Ja- 


cha Que deve Hr 
Co o espera com um casse- 
borracha ec o prostra 
que clle entra Depois 
solidamente a tuma 
deixando-o assim por 
momento sua mai 4 


c quer entrar no pavi 


[ 


pande custo consegue 
cortar as cordas que O 
prerdiam c ror-se a 


Suivo 


C sua dusencia J ACAQU ES 
| vê uma raspadeira 

n 1 
mesa próxima ce com i 


mad ada e Ad (o 





IDR = Tags 


MODO DE LIVRAR-SE DE UMA e 
MA EPIDERME descarregou, sua € 





Do Woman's Realm chegado, que receb: 
na usneira tentar-se cobrii beça c can 
melancolica do posto Quand VOO 
c póde fazel-a desappa o 
wu reformal-a iquelle loucs 
uge ou outras substan- Conseguiu porem 
ecmelhantes, applicadas nu sahir da sala ec dk 
elle morena, só servem para chal-o all, IL fugia 
muis visivel o defeito. O) pelo parque quando 
or meio é applicar pure mer viu que o louco d 
Colized wax ( cera pura merco cia pelas paredes 
do mesmo modo que garrando-se aqui « 
o cold cream applican all, com imo 4 
cinoitee lavando-se o rosto quill 


F 


pela manhã com agua quente « 
depois com um pouco de CAPITULO 
iria MISSÃO DI AU! Pra 
resultado de poucas appli rs trad 
os € simplesmente maravi [Dep lui ca EPE RR 
a parte amortecida é ab uu! mem v H 
lu pela cera, paulatinament Via) 
1 dôr, em partes imperce Coin mo 
l urgindo a pelle formos plan “| 
que antes sec achava deline 
tusurada em baixo menhu 
lher terá uma cutis pal 
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Dentifricio medicinal, unico que 
evita a carie e O mál halito 


Uma Experiencia Pasta 2$500 
CusTA APENAS eo 3$000 


A venda em toa 
Atacado CASA HERMANNY Rio 


e. 
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ETE rara MODELAR 
O CORPO 


Inventos de 





Henrique Schayé 


PRIVILEGIADOS NO BRASIL E NO EXTRANGEIRO 


Colletes e Porta- 
seios para senho- 
ras e Cintas para 
homens e senho- 
ras, de qualquer 
feitio, fazendo 
desapparecer lo- 
calmente as gor- 
duras do ventre, 
das costas e dos 


quadris. 


Cintas fortes, resistentes, aconselhadas 


pelos S 
trações 


rs. Cirurgiões, afim de impedir as even- 
apoz as laparatomias. 


Faz-se todo e 
qualquer traba- 


lho de borracha 


em lamina ou teci- 


dos com borracha. 


Roupas de Esca- 
phandro privile- 
giadas e adopta- 


das como typo 
na Marinha de 


Guerra Brasileira. 








Hid-se passar por seu 
ado c a policia londrina 
sue maravilhosa or 

ação. tudo isso poude saber 


oram logo. radiotelegraphi- 


nsmittidas ordens 

cui armbos fossem detidos 
mas IA O vapor estava 
ta da terras atricanas € 
vt. astucioso e aulaz 

las 4 malandros, não 

u atira! Caggua, com sua 
inheira e seguir à nado para 


lo seu destino 


elva africanas deus 
nhecer a lady CGREYS- 


H ' SUL VPICH É Nao pro- 


cta não vingar-se de TAR 


ntintes no proximo mumero |) 


Escaphandro em ecção. 


HENRIQUE SCHAYE' 


AVENIDA GOMES FREIRE, 19 
TEL. C. 1074— RIO DE JANEIRO 








De almofadinha a homem 
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mestre, mestre dedicado e pre- 


cioso que não exige salarios por 
SCLUS SCrvVIÇOS 
Buki 


Um bello dia, tantas 


loucuras fez que, a despeito dos 


grandes recursos que tinha à sua 


disposição em grandes 


a + 


WVIiu-s e 
perturas financeira 


E então elle tevi 


nidacde de 


ODpDoOrtt 
conhecer o que va- 
conside- 


ham uquelles que cell 


rava sem mais seguros amigos 


Esse dese jeano causa-lhe tão 


prolunda impres:ão que, triste 
1ã sem ilusões 


BunT 


donar a vida de 


bre a roda que 
aban- 


oetosidade que 


tesols o 


então e partir 


Antes porem de o lazer deixa 


a seu pa! um carta declarando 
lh Mui rt Cn lido de cu pda 
sado , Y rs rá q cew=Y or) 


quando fôr um verdadeiro ho- 
met 
E não sc arrependeu de sua 


Test Hu 1 


, *, 
, 


k puta +41 
Ão che vOrte, LEVO OO 


a -bôa surgreza de encontrar 


uma pentil filha das selvas q 





Cabellos 
Brancos?! 


A, LOÇÃO 


voltar a cô! 





BRILHANTE faz 


primitiva em S dias 


Não pinta porque não € tintura 
Não queima porque não contem 
sacs nocivos E” uma formula. so- 
entilica ci grande botanico Dr 
Ground, cul egredo foi comprado 
por 200 contos de réi 


, A 
“om ouso regular da LOÇÃO 
BRILHANTE 
“ 
1º — Desapparecem completa- 
mente as caspas e aifecções para- 
sy turias 
2º — Cessa 3 queda do cabcilo. 
3º — Os cabellos brancos, des- 
corados ou: grisalhos voltam À cAr 
nazural primitiva sem sertingidos 
ou queimados 
4º — Detem o nascimento de 
novos cabellos brancos 
SE -- Nos casos de calvície faz 
brotar novos cabellos 


6º — Os cabelos paham-vita- 
lidade, tornam-selindose-sedosos e 
a cabeça limpa e fresca 


ALOÇÃO BRILHANTE E usa- 
da pela alta sociedade de S. Paulo 
ec Rio 

A 


PREÇO DO VIDRO 88000 
Pelo Correio 8000 


Encontra-se à venda em todyz us 


drogarias, pharmacios e perfumarias 
de primeira ordem 


EmsS. Paulo BARUEL & CC, 


quem haviam dado o nome in- 
dio de PartTrTA, creaturinha tão 
linda, meiga e corajosa que BurT 
logo ao vél-a sentiu nascer em 
su coração uma emeção nova 
c deliciosa 

Porem. naquellas paragens, os 
negocios do coração não se re- 
solvem com palavras alambicas 
e BurT não tardou a verificar 
que tinha um terrivel cóoacor- 
rente na conquista do amor d'a- 
quelia moça; um concorrente 
que lhe parecia imvencivel pois 
ecra BiLtt, O VALLENTÃO 

Mas o amor é uma força ma- 
gnifica c a paixão pela formosa 
Parra deu à BurT opportuni- 
dade para receber seu baptismo 
de fogo como se costuma di- 
Zer-— pois na primeira contenda 
que teve com Bier, toi vergo- 


nhosamente derrotado e ficou 


com o corpo em petição de mi-: 


Porem vencido pela força 


bruta BurT nem por isso desa- 
pimou 


do contrário entrou 


a. fazer physicos € 


trabalho com tal 


CxUrCICIOS 
fer 


dAtirou-so dI 


1 


tenacidade que, ao fim de pouco 
ao envez do almotadinha 


tempo, 


a 


de outrora, das noitadas de 


New-York, elle se transformára 
cm um verdadeiro homem, capaz 
de entrentar a adversidade viesse 
cla dos elementos ou de outros 
JOMEns 


Foi então que, tendo: tido co- 


nhecimento do fracasso da mis- 
são que seu paiconfiára a BRIGGS, 
resolveu tomar a si esse en 
Curgo € poZ-se 


de descobrir os 


em campo afim 
bandidos que 
taziim desapparecer as madeiras 


da companhia 


mão to facil o desempenho 


| tárela mas 


afinal, em- 
bora à custa de penosos esforços 
Burt conduziu tão habil e ou- 
sadamente. seu inquerito: que 


consegue deitar mão à quadri- 
lha e de uma cajadada matou 
dois coelhos, pois livrou a Pioner 
Lumber Co. dos turtos de que vi- 
nha sendo victima e ao mesmo 
definitiva- 


a aflcição de seu velho 


tempo reconquistou 
mente 
pai 
Sem contar o melhor 
E que entreos piratas estava 
o lamoso Ba lo: 
Burr ainda um 


que julgando 

almotadinha 
incapaz de se detender tentou 
agorçdit]- , 

Mas d'esta vez a situução era 
outra, o valentão apanhou das 
mãos de Burt uma destas sovas 
de desmoralisar um homem para 


toda a vida 


E, quem mais apreciou cesta 


«cena for a galante Parra. que 


ha muito, correspondia ao amor 
de Burt mas até então não con- 
sentia em ser sua csposa sómen- 
te por que o julgava um me- 
droso 





Peg do meu coração 
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porem Pes não hesitou em man- 


tol-os à distancia 


* unica pesssa que mereci, 
sua sympathia ecra JERRY, com 
quem uma noite, às occultas da 
dra. CHISCHESTER, ella toi ao 
circo da povoação, onde passou 


horas agradabilissimas, 


Quando porem, regressou à 
casu ecra já tarde da noite. 
Uma surpreza a esperava. 
ETHEL, com vestuario de via- 
gem, ta sahir, com uma pequena 
maleta na mão 
Evidentemente, da 
Brent 
Pra 
hensão exacta d aquella desgraça 
ETHEL, 


tão carinhosas foram suas pala- 


tugir com 


teve, então, à compre- 
c tantas cousas disse a 


vras que ETHEL chorou e se ar- 
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“Às damas 
de fino gosto 


pelo tratamento da cutis, 
perfeição depende, exclusivamente, todo o 


Para clarear e uniformisar a pelle nada supera ac 


Sô Gradeodo 
ENDEL 


O uso diario desse finissimo Pó de Arroz é a 
seguridade de infindavel juventude. 


Uma leve camada sobre o collo, braços e 
uniformisa a cor da pelle, tonifi- e 
cando-a de forma a evitar rugas, Ae” 
sardas, cravos e espinhas. AY 


PERFUMARIA MENDEL 


Rio de Janciro 
Rua 7 de Seu nº 107 
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rependeu, abandonando o 
lamentavel intento 

Mas qua! 
Pes conduzia E rner a seu qua 


aconteceu que 
to, tropeçou na escada €& cah 
O ruido que essa queda 
despertou toda a peste na 4 
Então para salvar Eri Pp 
tomot a capa ca maleta dy 
primave fingiu que fôra cla qui 


tentára lugir 


As imprecações de tia « 
CHESTER ioram taes e tão gra 
que clla resolveu voltar imn 
diatamente para casa de seu vo 

Ali ficou triste, pensando 
seu Jerry, que ella sabia ar 
ser sir GERALD ADAIR, UM sob: 
inglez cque naturalmente, nu 


mais tornária a ver 
Mas enganava-se ec um by 

dia, viu surgir junto de si O 

amado e dentro em pouco 


lizou com elle seu casamento 


me) 


Agora é defímitivo Liu 
Bara voltou a trabalhar para 
écran c para isso já se instal| 
em Hollywood. 





pois da sua 


feminino. 


rosto sy 


em S. Paulc 
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= Er UNTCA official 
Ls CD E 0 OE A E E Aa E, Ri fiscalizada pelo Governo Federal 
JR «A por cujos nremior responde o Thesouro Nacional, 
4 ES : ÚNICA extrahida & vista do publico nesta Capital 
por 155400, em Vigesimos CAPITAL de 3000 qentos e DEPOSITO de 500 CONTOS ne Thesouro 
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PEDIDOS de 





BILHETES ncompsnhados de mais $900 réis para o porte 


RIK. 
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À mais luxuosa. 


a mais minuciosa e a mais perfeita 


REVISTA DAS REVISTAS 


Acompanhando attentamente rodas as 


AeIrO: dá conta de [O das 


Theatr ro 
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REMIS E, 


Cinematographo 


uma 
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conselhos 


mensailm: 


na America do Sul 


publicações do paiz e do estran- 
Artes, Mechanica. 
Viagens. 


as novidades em Sciencias, 


Philatelia, Sports etc. 
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Pela abunda Je 


(O) almánach' EU SEL SPUDO para 1924 
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